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PREFÁCIO

Fiquei muito feliz com o convite para fazer o prefácio do livro
Diálogos sobre ensino-aprendizagem da matemática: abordagens pedagógica 
e neuropsicológica, organizado por Paulo Sérgio Teixeira do Prado e João 
dos Santos Carmo. Esta obra revela o empenho de seus organizadores em 
divulgar trabalhos científicos desenvolvidos por eles e por outros pesqui-
sadores brasileiros sobre o ensino e a aprendizagem da Matemática. A di-
vulgação feita por eles não se restringe à organização de livros como este, 
mas também na promoção de eventos, como os Colóquios sobre Ensino 
e Aprendizagem Matemática, na realização de palestras e comunicações 
orais, e na publicação de artigos científicos e capítulos de livros. 

Os Colóquios, organizados pelo grupo Análise do Comportamento 
e Ensino-Aprendizagem da Matemática (ACEAM), congregam educado-
res, sejam eles do Ensino Fundamental, Médio e Superior, e estudantes 
que pretendem um dia atuar na área da Educação. Esse grupo se interessa 
por compreender melhor o processo de aprendizagem da Matemática, os 
procedimentos que viabilizam um ensino eficaz e eficiente desse compor-
tamento, bem como a análise e a proposição de programas de intervenção 
psicológicos. A contribuição que eles vêm fazendo ao longo de vários anos 
é muito importante, principalmente diante do que se vê no cenário da 
Educação brasileira.

No que se refere ao ensino e à aprendizagem da Matemática, 
de forma específica, tem sido observados resultados preocupantes no 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), no qual a nota média em 
“Matemática e suas tecnologias” foi a mais baixa dentre todas as áreas de 
conhecimentos avaliadas pela prova realizada em 2014, conforme destaca-



ram Juliana Espanhol e Ana Paula Lisboa (2015), ao resumirem os resulta-
dos do exame. Além disso, o desempenho dos estudantes foi pior em 2014 
do que em 2013, tendo sido observada uma redução de 7,3% no índice 
de avaliação.

Os resultados de provas e exames, apesar de serem passíveis de 
críticas e terem que ser considerados de forma cuidadosa, revelam que o 
ensino de Matemática precisa ser revisto e aprimorado, o que não poderá 
ser feito sem uma revisão das políticas públicas, da participação da co-
munidade no controle das atividades das escolas e da interlocução com a 
produção de conhecimentos gerados nas universidades. Essa interlocução 
diz respeito, não apenas, ao tipo de conhecimento divulgado nessa coletâ-
nea de “Diálogos sobre ensino-aprendizagem da matemática: abordagens 
pedagógica e neuropsicológica”, mas também na capacitação e formação 
de educadores. Os cursos de Licenciatura devem renovar seus programas 
de formação de educadores com base na produção de conhecimento do 
intercâmbio ensino, pesquisa e extensão, tal como vem sendo proposto e 
discutido nos Colóquios sobre Ensino e Aprendizagem Matemática.

O desenvolvimento sustentável ou “sustentabilidade”, como tem 
sido denominado na mídia, é um desafio que prevê o bem-estar das futuras 
gerações. Um bem-estar em condições de igualdade e, ao se pensar na re-
dução das desigualdades sociais, certamente a Educação é lembrada como 
fundamental. Assim, o desafio está nas ações que nós educadores podemos 
e devemos realizar, uma vez que, “a formação do capital humano é o cami-
nho lógico a seguir”, conforme destacou Rodrigo Squizato (2006).
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